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Introdução/Objetivos 

 
         Os fertilizantes respondem por cerca de 25% dos custos de uma lavoura de soja, conforme citado por MENEGATTI & BARROS (2007). Desta forma, pode-se dizer que o funcionamento dos mecanismos dosadores pode afetar a rentabilidade do empreendimento agrícola, além de ser determinante para a qualidade do processo de semeadura e por isso seu desempenho deve ser avaliado, em diferentes condições de trabalho. As inclinações longitudinais podem provocar variações significativas na vazão dos dosadores de fertilizante, o que é preocupante considerando que algumas áreas de lavouras, como as do planalto do Rio Grande do Sul, possuem um terreno ondulado (FERREIRA et al., 2010). O presente trabalho teve como objetivo estudar as relações entre cinco inclinações longitudinais na vazão mássica de um dosador de fertilizantes com uma velocidade de acionamento.
Metodologia

         Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento de Máquinas Agrícolas – LASERG da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. Os ensaios foram realizados em uma bancada de testes onde o dosador tem o método de transporte de matéria através de uma rosca sem-fim com passo de 2” (50,8 mm), a rotação de acionamento foi de 60 RPM, e a vazão mássica, variável resposta observada, foi coletada em 30 segundos de funcionamento do dosador. As inclinações longitudinais utilizadas neste trabalho foram escolhidas com base no Projeto de Norma da ABNT 04:015.06-004, que recomenda que os ensaios de dosadores de sementes sejam realizados com inclinação longitudinal de -11º e 11º. Desta forma foram estabelecidas duas inclinações próximas ao estabelecido pela norma, -10º e 10º e duas inclinações intermediárias, -5º e 5º, além da inclinação 0º, posição na qual os dosadores estavam nivelados longitudinalmente. Estas inclinações foram as mesmas utilizadas por FERREIRA et al. (2010). O fertilizante utilizado foi uma mistura na proporção de 2:1 de uréia/cloreto de potássio,  através da sua mistura objetivou-se representar uma prática comum dos agricultores, que é misturar diferentes fontes de nutrientes com características físicas distintas, a fim de obter doses mais próximas as recomendas que as formulações pré-misturadas existentes. Para estudo dos resultados foi aplicado uma análise por delineamento inteiramente casualizado.  
Resultados e Discussão

          A vazão mássica do dosador sofreu elevação na medida em que as inclinações longitudinais variaram de -10º para 10º. A inclinação que proporcionou maior quantidade coletada quando o dosador estava nivelado longitudinalmente foi a de 10º. Estes resultados corroboram os encontrados por FERREIRA et al. (2010), onde as inclinações longitudinais provocaram alterações significativas na vazão dos dosadores e aumentaram no mesmo sentido, sendo a inclinação de 10º a que provocou as maiores variações. 
A média de distribuição de fertilizante foi de 873,25 g, onde o pior desempenho foi 768,00 g com inclinação de -10o e o melhor desempenho foi 1013,00 g com inclinação 10o. Os resultados obtidos podem ser melhor visualizados na tabela 1.
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INCLINACBES FERTILIZANTE (g)
LONGITUDINAIS
-10 768,00
K] 802,25
0 869,00
5 914,00
10 1013,00

Media 873,25







 Considerações Finais ou Conclusão
Nas condições deste experimento, as inclinações longitudinais provocaram alteração significativa na vazão mássica do dosador de fertilizantes.  A maior vazão foi provocada pela inclinação de 10º, e a menor foi provocada pela inclinação de -10o. Tendo conhecimento de que o relevo do Planalto do Rio Grande do Sul é ondulado, é possível inferir que em alguns casos a quantidade de fertilizante aplicada é diferente da desejada.
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